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RESUMO 

 

Estudos do hábito alimentar e das adaptações tróficas dos peixes, em conjunto com 

outros conhecimentos da biologia da ictiofauna, podem contribuir para sua conservação 

no meio ambiente, assim como para seu melhor manejo e criação nas pisciculturas. O 

objetivo deste estudo foi descrever a anatomia da cavidade bucofaringiana de 

Conorhynchos conirostris (pirá), enfatizando adaptações referentes à sua alimentação. 

Trata-se de uma espécie siluriforme, de gênero monotípico, endêmico da bacia do rio São 

Francisco, Minas Gerais. Conorhynchos conirostris apresenta as seguintes características 

anatômicas: barbilhões curtos; lábios superior e inferior espessos, protráteis, pregueados e, 

quando retraídos, dobrados sobre sua superfície externa; fenda bucal pequena, porém há 

pregas comissurais desenvolvidas que permitem sua ampliação; valva oral superior 

proeminente; pregas espessas e oblíquas no teto da cavidade bucofaringiana; inúmeras 

papilas na mucosa da cavidade bucofaringiana; rastros branquiais numerosos, densamente 

distribuídos, flexíveis e encaixados entre si, formando um filtro; e áreas dentígeras 

faringianas superiores proeminentes. Tais características anatômicas representam 

adaptações ao hábito alimentar bentófago, com ingestão de substrato. A posição 

taxonômica de C. conirostris é incerta, mas pregas comissurais desenvolvidas e de 

similaridades no aparelho dentário faringiano aproximam esta espécie da família 

Pimelodidae. 

 

Palavras chave: anatomia, peixes, cavidade bucofaringiana, Siluriformes, Conorhynchos 

conirostris, pirá. 
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ABSTRACT 

 

ANATOMY OF THE BUCCOPHARYNGEAL CAVITY OF Conorhynchos 

conirostris (Valenciennes, 1840) (Siluriformes) 

 

Studies of feeding habits and trophic adaptations in fish, together with a broader 

knowledge of ichthyofauna biology, may contribute the environmental conservation as 

well as better management of fish farms. The objective of this study was to describe the 

anatomy of the buccopharyngeal cavity of Conorhynchos conirostris (pirá), emphasizing 

feeding adaptations. It is a siluriform species of a monotypical genus, endemic to the 

basin of the São Francisco river in Minas Gerais state, Brazil. Conorhynchos conirostris 

displays the following anatomical characteristics: short barbells; thick, pleated, protractile 

lips, which bent over their external surface when retracted; small bucal rift, with 

developed commissural pleats which allow its amplification; prominent oral superior 

valve; thick and obrique pleats in the roof of the buccopharyngeal cavity; extremely 

numerous papillas in the mucous membrane of the buccopharyngeal cavity; numerous, 

densely distributed and flexible gill-rackers, inserted in each other to form a filter; 

prominent dentigerous superior areas. Such anatomical characteristics represent 

adaptations to the benthophagous habit, and lead to simultaneous food and substrato 

ingestion during feeding. Although the taxonomical position of Cs conirostris is 

uncertain, the presence of developed commissural pleats and similarities in the pharyngeal 

dental apparatus suggest that it is closely related to species of the Pimelodidae family. 

 

Key words: anatomy, fish, buccopharyngeal cavity, Siluriformes, Conorhynchos 

conirostris.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre o hábito alimentar e as adaptações tróficas dos peixes podem 

contribuir para sua conservação no meio ambiente, assim como para seu melhor manejo e 

criação nas pisciculturas, uma vez que tais estudos fornecem subsídios para pesquisas 

sobre aspectos ecológicos, evolutivos, fisiológicos, patológicos e nutricionais da 

ictiofauna. 

Diversos autores têm estudado a anatomia da cavidade bucofaringiana dos peixes e 

sua relação com o hábito alimentar, principalmente no que se refere aos mecanismos de 

captura, seleção e processamento do alimento. 0 objetivo deste estudo foi descrever a 

anatomia da cavidade bucofaringiana de uma espécie de peixe nativa, Conorhynchos 

conirostris (pirá), enfatizando adaptações referentes à sua alimentação. 

O gênero Conorhynchos é monotípico e endêmico da bacia do rio São Francisco 

(8). De acordo com Britski et al. (6), esta espécie pertence à família Pimelodidae, que 

compreende formas muito diversificadas. Porém, segundo Ferraris (8), a posição 

filogenética desta espécie é desconhecida atualmente, sendo considerada incertae sedis em 

Siluriformes. Segundo Pereira (26), C. conirostris é um pimelodídio de tamanho médio, 

que ocorre no rio São Francisco, de focinho característico, comprido, cônico e curvado 

para baixo, lembrando o focinho de um tamanduá, o que facilita o forrageamento 

bentônico, visto que se alimenta-se de pequenos crustáceos e moluscos que tira do lodo. 

Este estudo descritivo, além de contribuir com o entendimento do hábito alimentar 



desta espécie, tem relevância taxonômica, evolutiva e biogeográfica, podendo servir de 

referência para pesquisas de anatomia comparada e sistemática. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O material biológico utilizado neste estudo constituiu-se de 20 exemplares de 

Conorhynchos conirostris (Valenciennes, 1840) (Figura 1), machos e fêmeas, com 

comprimento-padrão entre 29,8 e 38,5 cm, provenientes da bacia do rio São Francisco, na 

região de Três Marias, MG. 

 

 
 

 

Os exemplares de C. conirostris foram fixados, conforme Chaudry e Khadelwal 

(7), em solução aquosa de formol a 4%. O comprimento - padrão, que compreende a 

ponta do focinho até a base da nadadeira caudal (28), foi medido com o auxílio de 

paquímetro. 

As regiões cefálicas dos exemplares, depois de congeladas, foram submetidas a 

diferentes cortes anatômicos, por meio de uma serra de dentes finos (16). Foram feitos os 

seguintes cortes (Figura 2): horizontal, sagital e transversais seriados, resultando, destes 

últimos, metâmeros de 1 cm de espessura. 

Para melhor observação da dentição oral e faringiana, foi realizada a técnica de 

diafanização (33). Para análise do padrão da mucosa que reveste a cavidade 

bucofaringiana, a região cefálica foi seccionada no plano horizontal, a partir das 

comissuras labiais. O teto e o assoalho dessa cavidade, resultante da referida secção, 

foram imersos em água por 24 horas, para evidenciar o padrão da mucosa (16, 32). Para a 

descrição da anatomia da cavidade bucofaringiana, foi utilizado microscópio 

estereoscópico Olympus SZH 10. 



 
 

 

Para se conhecerem as adaptações da cavidade bucofaringiana, em particular no 

que se refere à seleção, captura, preensão e ao processamento pré-digestivo do alimento, 

foram descritos: os barbilhões; os lábios superior e inferior; a posição da boca e a 

amplitude da fenda bucal; a forma e o tamanho da cavidade bucofaringiana; as valvas 

orais; o tipo, a disposição e a orientação dos dentes orais funcionais; a língua; o aparelho 

branquial faringiano (rastros branquiais); o aparelho dentário faringiano (áreas dentígeras 

faringianas); o padrão da mucosa que reveste a cavidade bucofaringiana; e a espessura da 

parede que delimita essa cavidade. 

As fotografias foram realizadas com o auxilio de microscópio estereoscópico 

Olympus, modelo LZH, com filme T-MAX-100 ASA da KODAK. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Barbilhões, boca, fenda bucal e lábios 



 

Conorhynchos conirostris apresenta três pares de barbilhões: o maxilar, que se origina nas 

extremidades da maxila superior; o mentoniano medial, que se origina próximo à sínfise 

mandibular; e o mentoniano lateral, que se origina lateralmente ao par mentoniano medial 

(Figura 3). Os barbilhões desta espécie são curtos, e o par maxilar, que é o maior dentre 

eles, não alcança a metade do comprimento da cabeça. Os pares mentonianos se limitam à 

porção cranial da cabeça, sendo o par lateral mais longo que o medial. Assim como os 

barbilhões de outros Siluroidei (9, 12), os barbilhões de C. conirostris adaptam-se ao 

hábito alimentar bentófago e permitem a esta espécie encontrar presas enterradas. O 

substrato é ingerido juntamente com as presas, uma vez que foram observados 

pedregulhos e lodo no tubo digestivo dos exemplares estudados. 

A posição, a forma e o tamanho da boca estão intimamente relacionados ao hábito 

alimentar dos peixes, em particular ao mecanismo de preensão dos organismos capturados 

(13). A boca de C. conirostris é ventral e, quando fechada, a largura bucal é estreita e 

assemelha-se a uma parábola de concavidade para baixo (Figura 3). Concorrem para a 

fenda bucal os ossos pré-maxilares e dentários, que compõem a maxila superior e a 

mandíbula, respectivamente. 

Os lábios e as estruturas relacionadas a eles podem se adaptar à natureza do 

alimento e aos hábitos alimentares (1). Os lábios superior e inferior (Figura 3) de C. 

conirostris são espessos, protráteis e, quando retraídos, dobrados sobre sua superfície 

externa, havendo inúmeras rugas longitudinalmente dispostas em sua superfície, além de 

papilas espessas e arredondadas. 

Angelescu e Gneri (4) relataram que a capacidade de protração dos lábios em 

Loricaria anus (iliófaga) é importante para a sucção de alimentos no fundo, porém sem 

muita seletividade. De modo similar, a forma cônica do rostro, a capacidade protrátil dos 

lábios e a espessa musculatura da cavidade bucal de C. conirostris resultam em um 

aparelho bucal cilíndrico suctório, que permite à espécie ingerir, além dos moluscos, parte 

do substrato por sucção. 

Na junção dos lábios superior e inferior desta espécie, há uma prega comissural, 

ampla, triangular, com o ápice voltado para o interior da cavidade bucal (Figura 3), assim 

como o observado em Pimelodus sp. (18), Pimelodus maculatus (21), Pimelodus albicans 

e Pseudoplatystoma coruscans (29), espécies onívoras da família Pimelodidae. As pregas 

comissurais e as inúmeras pregas longitudinais nos lábios de C. conirostris propiciam a 

sua distensão, possibilitando a captura de organismos de maior porte. 

Segundo Menin e Mimura (18), os lábios espessos e o prognatismo pré-maxilar 

auxiliam Pimelodus sp. na retirada de alimento do substrato. Deste modo, o prognatismo 

pré-maxilar em conjunto com as demais características citadas, como boca ventral, 

pequena amplitude da fenda bucal, lábios espessos e protráteis, caracterizam adaptações 

tróficas que permitem a C. conirostris capturar e ingerir pequenos moluscos no substrato, 

além de ingerir o próprio substrato. 

http://sp.na/


 
 

Cavidade bucal 

 

A cavidade bucal constitui a porção anterior da cavidade bucofaringiana e 

encontra-se delimitada, cranialmente, pelas bordas livres dos lábios, e caudalmente, pela 

primeira fenda branquial. A cavidade bucal de C. conirostris, em corte sagital (Fig.4), 

aparece como uma estrutura tubular, sendo estreita inicialmente, ampliando-se á medida 

que se aproxima da porção caudal e estreitando-se suavemente nesta última porção. 



 
 

Em secções transversais seriadas, verificou-se que essa cavidade possui forma 

aproximadamente elíptica, sendo pouco mais expandida ventralmente do que dorsalmente. 

Em corte horizontal (Figura 5), a cavidade bucal apresenta forma cônica, acompanhando a 

forma da cabeça. Em espécies ictiófagas que deglutem presas inteiras, como 

Pseudoplatystoma coruscans, a cavidade bucal é praticamente plana e ampla em largura, 

auxiliando a preensão e facilitando a deglutição da presa (29). Por outro lado, a forma 



cônica e estreita em largura apresentada por C conirostris favorece a captura de alimento 

no substrato. Comparando o tamanho do teto com o do assoalho verificou-se que o 

primeiro é aproximadamente 1,5 vez maior, em comprimento, que o segundo. 

 



 



A língua de C. conirostris, assim como a dos demais Teleostei (5, 14, 23), é 

delgada e presa (Figura 5-A). No dorso da língua existem papilas arredondadas e espessas, 

além de uma protuberância em sua porção caudal, que se estende ao longo do plano 

sagital mediano até a terceira fenda branquial, no assoalho faringiano. Tais relevos podem 

auxiliar no direcionamento de partículas alimentares para a cavidade faringiana, uma vez 

que em seu conjunto formam sulcos de escoamento, como observado nas espécies 

onívoras Astyanax fasciatus, Triportheus guentheri (10), Brycon lundii, Leporinos 

reinhardti (19) e Brycon orbignyanus (30).  

A mucosa que reveste a cavidade bucal é esbranquiçada. Nas laterais desta 

cavidade a mucosa apresenta pregas longitudinais, delgadas e próximas umas das outras. 

Na porção cranial do teto bucal há uma protuberância que se estende no plano sagital, 

sendo encoberta por uma prega espessa, com base larga, borda estreita e lisa, que se 

bifurca na porção mediana do teto, resultando em um par de pregas oblíquas (Figura 5-B). 

A mucosa que reveste esta porção apresenta pregas delgadas, estreitas e próximas umas 

das outras, além de fileiras de papilas espessas e arredondadas. De acordo com Minc e 

Menin (21), que observaram pregas no teto, nas paredes laterais e no assoalho da cavidade 

bucal de Pimelodus maculatus, tais relevos na mucosa permitem a distensão da cavidade 

bucal e facilitam o transporte do alimento até a faringe. O mesmo foi verificado em 

Pimelodus sp. (18), espécie onívora da família Pimelodidae. 

No teto da cavidade bucofaringiana de C. conirostris há quatro pares de pregas 

(Figura 5-B), que se dispõem obliquamente à direita e á esquerda do plano sagital. Essas 

pregas são espessas e possuem a base mais larga que o seu ápice, sendo o sulco entre elas 

largo e profundo. Os dois pares anteriores de pregas são menores que os dois últimos, 

apresentam borda lisa e se situam na porção mediana do teto bucal. O terceiro par é o 

maior deles em extensão e espessura; sua porção cranial apresenta ápice praticamente liso 

e é proveniente da bifurcação da prega no plano sagital do teto bucal. A sua porção caudal 

estende-se até a primeira fenda branquial, possui borda irregular com projeções lamelares 

e base bem larga. O quarto e último par de pregas estende-se sobre a base dos dois 

primeiros arcos branquiais, inclusive sobre a borda anterior do segundo arco branquial na 

faringe. Este par de pregas possui a base larga e o ápice irregular, coberto por projeções 

ramificadas e digitiformes. 

No teto bucal e início do teto faringiano de Pimelodus maculatus também foram 

observados pares de pregas laminares, espessas e oblíquas, que juntamente com a 

elevação da porção caudal da cavidade bucal constituem obstáculos para as partículas 

alimentares, evitando que elas penetrem através das fendas branquiais e lesem os 

filamentos branquiais (21). Assim, as pregas similares do teto bucal, próximas dos arcos 

branquiais em C. conirostris, têm provavelmente a função de proteger os filamentos 

branquiais e direcionar o fluxo de água e alimentos.  

A função das valvas orais é evitar o refluxo de água durante a fase expiratória do 

ciclo de ventilação branquial (11). Os Teleostei geralmente apresentam duas valvas orais, 

superior ou maxilar e inferior ou mandibular (5). Porém, nas espécies em que a boca é 

ventral, a valva oral inferior pode não existir e, se existe, é pequena; enquanto a valva oral 

superior possui a região mediana aumentada (11). Conorhynchos conirostris apresenta 

somente a valva oral superior (Figuras 4-B; 5-B), com forma de meia-lua, coberta por 

fileiras de papilas arredondadas. 

As valvas orais também podem estar relacionadas com a alimentação no caso dos 

iliófagos, já que são mais desenvolvidas nesses peixes que em outros de hábitos 

alimentares diferentes (4, 11). A valva oral superior de C. conirostris, apesar de ser larga e 



curta, restringindo-se à extremidade cranial da cavidade bucal, é desenvolvida se 

comparada com a valva oral superior apresentada por outras espécies, como Pimelodus sp. 

(18) e Pseudoplalystoma coruscans (29). Assim, além da função de evitar o refluxo de 

água, é possível que a valva oral superior de C. conirostris também evite a perda de 

partículas alimentares e substrato, otimizando o aproveitamento do alimento ingerido.  

 

Dentição oral funcional 

 

Nos peixes herbívoros e onívoros, em contraste com os carnívoros, os dentes não 

são bem desenvolvidos, o que está correlacionado com a natureza da dieta, que consiste 

em substâncias inertes ou animais muito pequenos, sementes aquáticas e algas (22). De 

acordo com Menin e Mimura (18), os dentes da espécie onívora Pimelodus sp., além da 

funda de preensão da presa, também auxiliam na sua deglutição e promovem a raspagem 

de organismos de corpo mais mole. 

Por meio dos cortes anatômicos, não foi observada dentição oral em C. conirostris. 

No entanto, no exemplar diafanizado, foi possível a observação de dentículos viliformes 

submersos na mucosa, na região do pré-maxilar. Tal fato pode ser atribuído à faixa etária 

dos exemplares utilizados, que eram juvenis. Nos animais adultos desta espécie. a 

dentição oral, presente no pré-maxilar, possivelmente auxilia na preensão e na raspagem 

do alimento capturado.  

 

Cavidade faringiana 

 

A faringe (Figuras 4; 5) constitui a porção posterior da cavidade bucofaringiana, 

sendo delimitada cranialmente pela primeira fenda branquial e, caudalmente, pela 

extremidade caudal do aparelho dentário faringiano. A faringe é composta por cinco pares 

de arcos branquiais, que diminuem de tamanho do primeiro ao último par, e por dois pares 

de áreas dentígeras faringianas (aparelho dentário faringiano). 

Os arcos branquiais 1, II, IR e IV (Figura 6) são formados por dois ramos: o 

superior, mais curto, e o inferior, mais longo. O arco branquial V é modificado e está 

reduzido a um único ramo, o inferior. Os arcos branquiais 1, II e III, juntamente com o 

ramo inferior do arco branquial IV, são formados por duas faces: a externa (Figura 6-A) e 

a interna (Figura 6-B), nas quais estão dispostos os rastros branquiais (aparelho branquial 

filtrador). Esses arcos branquiais também são formados por duas bordas: a anterior, livre, 

e a posterior, em que estão inseridos os filamentos branquiais (Figura 6). Já o ramo 

superior do arco branquial IV e o arco branquial V têm apenas a face externa e a borda 

anterior, uma vez que foram modificados na formação do aparelho dentário faringiano. 

O assoalho da faringe (Figura 5-A) é formado pelos ramos inferiores dos arcos 

branquiais 1, II, III, IV e V e pela região de junção dos conjuntos esquerdo e direito 

desses ramos. O teto (Figura 5-B), por sua vez, é constituído pela região de junção dos 

ramos superiores dos arcos branquiais 1, II, III e IV. Já as laterais da faringe são formadas 

pelos conjuntos direito e esquerdo dos ramos superiores dos arcos branquiais 1, II, III e 

IV. Dessa forma, os arcos branquiais delimitam a cavidade faringiana, separando-a da 

cavidade opercular. Os ramos superiores do par do arco branquial IV e os inferiores do 

arco branquial V sustentam as áreas dentígeras faringianas superiores e inferiores (Figura 

7-A), respectivamente.  

Inversamente ao que acontece com a cavidade bucal, o assoalho faringiano de C. 

conirostris é aproximadamente 1,5 vez maior em comprimento que o teto faringiano, uma 



vez que os ramos superiores dos arcos branquiais são mais curtos que os inferiores (Figura 

5). O assoalho da faringe possui um traçado primeiramente convexo e posteriormente 

côncavo, enquanto o teto possui um traçado primeiramente côncavo e depois convexo 

(Figura 4). Quando a faringe se encontra fechada, o teto e o assoalho se encaixam, em 

particular, na porção caudal da faringe, em que se encontra o aparelho dentário faringiano 

(Figura 4-B). 

A cavidade faringiana de C. conirostris, quando comparada com a cavidade bucal, 

situa-se em uma posição mais elevada que esta última, além de ser menor em altura, maior 

em largura e apresentar um trajeto mais curvo. Em corte horizontal, o assoalho faringiano 

(Figura 5-A) apresenta forma trapezoidal, com a base maior voltada para o esôfago e a 

base menor, para a cavidade bucal. O teto (Figura 5-B) possui forma retangular, com os 

lados menores representando as laterais e os lados maiores representando os limites 

cranial e caudal. Em corte sagital, a cavidade faringiana tem a forma de um triângulo 

isósceles, cujo vértice está voltado para o esôfago (Figura 4). Em secções transversais 

seriadas, verifica-se que a faringe sofre modificações expressivas na forma, ampliando a 

sua cavidade em sentido caudal. 

A mucosa que reveste a cavidade faringiana está repleta de papilas espessas e 

arredondadas, distribuídas sobre a base dos ramos inferiores dos arcos branquiais e na 

região de junção desses arcos, em especial entre as áreas dentígeras faringianas e na sua 

superfície (Figura7-B). O conjunto de papilas pode auxiliar no direcionamento de 

partículas alimentares para o esôfago, assim como observado em Astyanax fasciatus, 

Triportheus guentheri (10), Brycon lundii, Leporinus reinhardti (19) e Leporinus 

macrocephalus (31), espécies onívoras. 

 

Aparelho branquialfaringiano 

 

O aparelho branquial de C. conirostris é constituído por rastros branquiais (Figura 

6) dispostos em ambas as faces dos arcos branquiais 1 a III e do ramo inferior do arco 

branquial IV, sendo encontrados somente na face externa do ramo superior do arco 

branquial IV e do ramo inferior do arco V. Os rastros branquiais encontrados nos arcos 

branquiais desta espécie ultrapassam a extremidade medial desses arcos (Figuras 5-A, 7-

A).  

Os rastros encontrados na face externa dos ramos superior e inferior do arco 

branquial I são triangulares, longos e achatados lateralmente, com a base mais larga que o 

seu ápice, e estão inseridos perpendicularmente ao arco (Figura 6-A). Estes rastros são 

maiores e mais resistentes que os encontrados nos outros arcos branquiais e, como os 

demais, possuem a borda irregular, com projeções digitiformes. Eles aumentam 

gradativamente de comprimento da extremidade medial do arco branquial para a região de 

junção entre os ramos superior e inferior. Além disso, eles são alternados com rastros 

menores, de forma lamelar e com borda também irregular, dispostos na mesma fileira que 

os primeiros. Na parede dos opérculos, há projeções semelhantes a pequenos rastros 

lamelares, que se encaixam com os rastros da face externa do arco branquial I quando o 

opérculo encontra-se em adução. Os rastros da face interna do arco branquial 1, tanto no 

ramo superior quanto no inferior, são lamelares com borda irregular, sendo alternados 

com rastos menores, também lamelares de borda irregular (Figura 6-B). Esses rastros, 

assim como os da face externa mencionados, aumentam gradativamente em comprimento 

à medida que se aproximam da região de junção entre os ramos superior e inferior. 

Os rastros dos ramos inferior e superior do arco branquial II são lamelares com 



borda irregular, alternados com rastros menores de mesmas características anatômicas, 

assim como os rastros distribuídos nos outros arcos branquiais (Figura 6). Os rastros da 

face interna desse arco são pouco mais desenvolvidos que os rastros da face externa. Estes 

últimos encaixam-se com os rastros da face interna do primeiro arco branquial. Os rastros 

do arco branquial I, ao contrário do que acontece com os rastros do arco branquial I, são 

mais desenvolvidos na porção mediana dos ramos, o que é mais perceptível no ramo 

inferior desse arco. Os rastros branquiais encontrados no arco branquial III são 

semelhantes aos do arco branquial II, no que se refere ao tamanho, à forma e à 

distribuição. 

O arco branquial IV apresenta rastros branquiais em ambas as faces do ramo 

inferior, porém os da face externa são mais desenvolvidos que os da face interna. Esses 

rastros são similares em tamanho, forma e distribuição aos do arco branquial III. No ramo 

superior, há somente rastros na face externa, que são espessos. Os rastros do ramo inferior 

desse arco são mais longos na região mediana desse ramo, assim como ocorre nos arcos 

branquiais II e III Os rastros da face externa do arco branquial IV encaixam-se nos da face 

interna do arco branquial III; assim como, nos ramos inferiores, os rastros da face interna 

do arco branquial IV encaixam-se nos da face externa do arco branquial V. Estes últimos 

são uniformes entre si em relação ao tamanho. 



 
 

O filtro branquial é um aparelho adaptado à natureza do alimento. Em geral, os 

peixes planctívoros possuem um filtro eficiente, com rastros branquiais filiformes, 

numerosos e próximos entre si, enquanto os carnívoros apresentam filtros branquiais com 

desenvolvimento variado, sendo mais rudimentar nos peixes ictiófagos (4). Os numerosos 

rastros lamelares em todas as faces dos arcos branquiais de C. conirostris, justapostos 

entre si e encaixados com rastros de arcos adjacentes, formam um filtro que evita a perda 

de partículas alimentares e substrato. 

 

Aparelho dentário faringiano 

 

O aparelho dentário faringiano (Figura 7-A) está situado na porção caudal da 

cavidade faringiana e é composto por um par de áreas dentígeras inferiores e um par de 

áreas dentígeras superiores, localizados no assoalho e no teto faringiano, respectivamente. 

As áreas dentigeras inferiores são constituídas por dentículos viliformes (Figura 7-B) e as 



áreas superiores, por dentículos cônicos com ápice rombo (Figura 7-C), em sua maioria, 

orientados para o esôfago ou para o plano sagital. A coloração característica dos 

dentículos faringianos nessa espécie é acastanhada. Entre os dentículos faringianos há 

inúmeras papilas arredondadas e espessas (Figura 7-B). 

 
Continuação da FIGURA 7. 



 
 

As áreas dentígeras inferiores, direita e esquerda, têm forma de um triângulo, com 

a base paralela ao ramo inferior do arco branquial IV (Figura 7-A). Essas áreas estão 

separadas por uma região de mucosa, no plano sagital. As áreas dentígeras inferiores estão 

dispostas obliquamente em relação ao plano sagital, estando as suas extremidades craniais 

próximas desse plano, enquanto as suas extremidades caudais encontram-se afastadas 

(Figura 7-A). As áreas dentígeras superiores, direita e esquerda, são circulares e convexas, 

separadas por uma região de mucosa mais extensa e pregueada que a sua correspondente 

inferior. 

Em C. conirostris, as áreas dentígeras superiores, convexas, são bastante 

proeminentes (Figuras 7A, C). A concavidade verificada nas áreas dentígeras inferiores é 

acompanhada Dor uma concavidade nos ramos inferiores dentígeras dos arcos III e IV 

que, em conjunto, se encaixam nas áreas superiores quando a faringe está fechada. Menin 

(15) relatou que o aparelho dentário faringiano de Salminus brasiliensis é pouco projetado 

na cavidade faringiana, o que desobstrui rapidamente esta cavidade, sendo uma adaptação 

ao hábito alimentar carnívoro, com deglutição de presas inteiras. Em C. conirostris, as 

áreas dentígeras superiores convexas e proeminentes, que se encaixam nas áreas 

inferiores, podem obstruir a cavidade faringiana, impedindo a passagem de itens 

alimentares de porte maior, os quais seriam eliminados pela fenda bucal ou através das 

fendas branquiais, por meio da abdução dos arcos branquiais. Assim, passariam pela 

faringe somente organismos de pequeno porte, como pequenos moluscos e crustáceos. 

Vários autores têm estudado os dentes faringianos, correlacionando-os com 



possíveis funções de acordo com os diferentes hábitos alimentares, como preensão do, 

alimento nos carnívoros, evitando o escape da presa (3, 15, 17); trituração do alimento, 

nos herbívoros (2, 24); e maceração de organismos de corpo mole e algas, nos onívoros 

(25). Os dentículos faringianos de C. conirostris, em razão de seu tipo e disposição, 

provavelmente não realizam preparação pré-digestiva, apenas a preensão da presa, 

podendo auxiliar na deglutição, como acontece com Pimelodus sp. (18), Pimelodus 

maculatus (21) e Pseudoplatystoma coruscaras (29), espécies onívoras da família 

Pimelodidae 

 

CONCLUSÕES 

 

A cavidade bucofaringiana de Conorhynchos conirostris apresenta algumas 

adaptações anatômicas que refletem o hábito alimentar onívoro, como língua presa; lábios 

espessos; pregas comissurais desenvolvidas; inúmeras papilas na mucosa e aparelho 

dentário faringiano desenvolvido, com inúmeros dentículos projetados sagital e cauda 

menu. No entanto, outras adaptações anatômicas podem ventral; lábios espessos e 

protráteis; superior desenvolvida; língua presa; sugerir a iliofagia, como boca fenda bucal 

pequena; valva oral dentição oral pouco desenvolvida; papilas e pregas espessas, na 

mucosa da cavidade bucal com desenvolvido, e aparelho musculatura espessa com 

inúmeros rastros bucofaringiana; parede branquial filtrador branquiais dispostos em 

ambas as faces dos arcos branquiais e intercalados entre si, formando um filtro. Porém, 

diferente dos iliófagos propriamente ditos, esta espécie ingere não somente o lodo, mas 

também pequenas presas que captura do substrato. Assim, esta espécie pode ser 

considerada bentófaga, até que seu regime alimentar seja mais bem definido. 

Algumas das características anatômicas da cavidade bucofaringiana de C. 

conirostris são similares às de espécies Pimelodidae: barbilhões; pregas comissurais 

desenvolvidas; língua presa e delgada; áreas dentígeras faringianas superiores com forma 

circular e convexa, e áreas dentígeras faringianas superiores com forma circular e 

convexa, e áreas dentígeras faringianas triangulares e côncavas,espécies Pimelodidae, elas 

se características são diferentes daquelas das amo boca ventral; lábios proeminentes e 

protráteis; inferior; áreas valva oral superior desenvolvida; ausência da valva oral 

dentígeras orais somente no pré-maxilar; pregas espessas no teto da cavidade 

bucofaringiana, formando sulcos profundos; e inúmeros rastros branquiais, lamelares, 

flexíveis e com projeções digitiformes, densamente distribuídos sobre ambas as faces dos 

arcos branquiais e justapostos, formando um filtro. 
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